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Televisão, escola
e juventude
GOMES, Pedro Gilberto, COGO, Denise (Orgs.). O adolescente e a
televisão. São Leopoldo: IEL/Unisinos, 1998.
Hoje, a televisão é o veículo de comunicação de massa mais
pesquisado. Podemos encontrar trabalhos que analisam de sua história
até a sua influência sobre diversos segmentos da sociedade. Apesar do
muito já realizado, ainda existem lacunas nos estudos brasileiros, entre
as quais a que diz respeito à sua relação com o adolescente.
Encontramos, freqüentemente, estudos sobre a criança e a televi-
são, mas são escassos os que se dedicam a analisar a relação entre a
televisão e o adolescente. O livro de Denise Cogo e Pedro Gilberto
Gomes vem preencher esta lacuna.
Uma observação importante é sobre o uso que os autores fazem
das teorias de recepção, propondo uma análise baseada em “o que faz
a audiência com a televisão?”,  ao invés de “o que faz a televisão com
a audiência?” O foco central está no receptor (telespectador), no caso,
o adolescente, e não no meio (televisão).
A primeira parte do livro abrange desde os estudos de recepção,
passando pela discussão de como os meios de comunicação podem agir
como “educadores”. Avalia-se o papel que cada instituição (escola e
família) pode ter no desenvolvimento da relação que o adolescente
estabelece com a tevê (utilizada como instrumento educativo). E  fina-
liza-se mostrando uma pesquisa realizada na Universidade do Vale do
Rio dos Sinos (Unisinos), em São Leopoldo (RS).
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Segundo Guillermo Orozco,  um dos principais pesquisadores dos
estudos de recepção na América Latina, “é nos estudos de recepção e
não na emissão que se produz a comunicação” (p. 9). É a partir desta
afirmação que os autores desenvolvem reflexões acerca das mediações
(significados/sentidos) no campo da recepção televisiva, sempre base-
ados em autores latino-americanos como Jesús Martín-Barbero, Néstor
García Canclini e o próprio Orozco.
O principal pensamento que os investigadores da recepção
enfatizam é que não há garantia de que os significados propostos pelos
produtores sejam aqueles a serem apropriados pelos receptores (p. 10).
Os autores apresentam  três tipos de mediações: a cognoscitiva, a
institucional e a de entorno, a fim de mostrar as várias articulações que
pode haver nas investigações sobre a recepção. Desta forma, o leitor
poderá se nortear no decorrer da leitura e, ainda,  ter uma noção sobre
a tipologia das mediações dentro destes estudos.
Após passarem, de forma sintética e esclarecedora, pelas explica-
ções teóricas sobre os estudos de recepção, os autores falam, especifica-
mente, sobre a relação entre público receptor e meios de comunicação,
tendo como foco central (mensagem) a educação. Procuram mostrar
como a tevê pode funcionar como agente de conhecimento e ainda pro-
duzir uma formação informal, sem deixar de mostrar como a relação
predominante é, ainda, a unilateral professor ensina/aluno aprende.
Quanto ao universo adolescente inserido neste contexto, os auto-
res expõem investigações latino-americanas no campo da recepção, que
se baseiam nas relações dos receptores de televisão sob uma perspectiva
pedagógica. Essa visão latina é importante,  para que tenhamos como
base a nossa própria realidade.
Após apresentarem estas pesquisas, fazendo as devidas observa-
ções, eles tecem comentários sobre obras publicadas no Brasil acerca da
relação tevê-escola, entre as quais se encontram estudos realizados por
eles próprios. Aqui começam a traçar as relações, geralmente
conflitantes, entre as instituições (escola e família) e a televisão. Come-
çam pela escola, onde é notória a resistência em se reconhecer a tele-
visão como agente educativo, ou seja, com função educativa. Depois
passam para a família, que, segundo eles, tem papel determinante na
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formação do indivíduo. Aqui há um processo de socialização que pode
ser marcado pela censura, pela hierarquização (onde, por exemplo, o pai
determina o que vai ser assistido pela família) e a relação de usos e
gratificações que a televisão mantém com o adolescente.
Denise e Pedro Gilberto organizaram, na Unisinos, uma pesquisa
sobre a relação televisão-adolescente, onde apontam diversos fatores
que podem influenciar e delinear essa relação, como a formação cultu-
ral dos pais ou a localização do aparelho no espaço doméstico. Quem
quiser conhecer melhor a pesquisa,  pode consultar o livro, que trata do
assunto de forma sistemática e descritiva, utilizando métodos qualita-
tivos e quantitativos.
Para finalizar a primeira parte da obra, os autores apresentam as
duas primeiras partes dessa  pesquisa, mostrando registros e depoimen-
tos de pais, educadores e adolescentes que cursam os cursos fundamen-
tais e médios. A partir destes depoimentos podemos ter uma visão real
do que se passa e como se desenvolve a relação entre as instituições, a
televisão e o jovem. É interessante ler os depoimentos para perceber
como a cultura individual (o que implica conceitos, pré-conceitos, for-
mação escolar) influencia diretamente na concepção da relação que a
sociedade estabelece com os meios de comunicação. Essa amostragem
é muito enriquecedora, além de ilustrar o caso de forma adequada e
contextualizada, já que cada depoimento é acompanhado de comentá-
rios com bases teóricas e analíticas.
O segundo capítulo do livro apresenta a última parte da pesqui-
sa realizada, buscando os autores  compreender as mediações fami-
liares e escolares que concorrem na recepção televisiva do adolescente
(p. 71). Os depoimentos mostram que os principias temas que mobi-
lizam a atenção de pais e educadores diante da televisão é a família e
a sexualidade. Por isso Denise e Pedro Gilberto utilizam essas verten-
tes para analisar comportamentos e as opiniões emitidas pelos entre-
vistados. Os depoimentos emitidos por pais e educadores ajudam a
compor o quadro que pode orientar as possibilidades de vínculo entre
escola, família e televisão diante do processo de recepção televisiva
envolvendo a adolescência. As concepções de educação e valores
culturais aqui agregados e  observados são fundamentais para o en-
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tendimento da relação da televisão com a educação. Os autores tam-
bém produzem uma reflexão sobre a questão da influência da reali-
dade da comunicação na vida cotidiana do indivíduo, assim como na
estruturação da sociedade.
Há ainda, na última parte do livro, uma entrevista com o pesqui-
sador mexicano Guillermo Orozco. A entrevista é interessante, princi-
palmente para se conhecer os pontos de vista do pesquisador a respeito
do assunto aqui tratado, além da sua perspectiva quanto aos estudos de
recepção  no continente.
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